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A família de Sameer e Sousan 
chegou em novembro de 2015 
a Penela e agora diz que 
querem obrigá-los a pagar 
a mobília e a renda da casa 
que lhes foi entregue 

PAULA SOFIA LUZ 

Portugal já recebeu cerca de 700 re-
fugiados no último ano, espalhados 
por 66 municípios do país. "O ritmo 
de chegadas tem sido mais regular e 
intenso nos últimos meses, compa-
rativamente como início do progra-
ma de recolocação. Brevemente, 
prevê-se a chegada de mais 92 pes-
soas, referenciadas pela Cáritas na 
Grécia", adiantou ao DN o ministro 
adjunto, Eduardo Cabrita. 

Um dos projetos mais mediáticos 
foi o de Penela, que levou para o in-
terior do país quatro famílias (três 
sírias e uma sudanesa). Ontem, 
quando faltavam oito dias para o 
fim, o DN voltou a casa de alguns 
deles e encontrou um retrato dife-
rente daquele que o país viu em no-
vembro de 2015. Muitos preferem 
não dar a cara quando apontam o 
que não correu bem, embora res-
saltem sempre a gratidão a Portugal, 
país que só conheciam de nome, e 
que julgavam "parecido com a Ale-
manha", por se tratar da mesma Eu-
ropa. Vieram do Egito, onde estive-
ram dois ou três anos. É o caso de 
Sousan e Sameer, 33 e 38 anos, ele 
engenheiro alimentar, ela assessora 
da reitoria na Universidade de 
Horas, cidade destruída pela guerra 
na Síria. Chegaram com os três fi-
lhos, agora com 1, 3,5 e 6 anos, e di-
zem gostar da vila e do país. 

Ele é um dos que já conseguiram 
a equivalência da licenciatura, está 
a fazer mestrado na Universidade 
de Coimbra. Na Síria trabalhava nu-
ma refinaria de açúcar, mas por ter 
experiência na área alimentar, ten-
ta agora a sorte numa empresa do 
Rabaçal, conhecida pelo queijo. 
A casa cedida pela câmara tem ape-
nas o essencial. "Mas disseram-nos 
agora que tínhamos de devolver 
tudo: mobília, eletrodomésticos e 
roupa de cama. O mesmo acontece 
com os telemóveis que recebemos. 
E também que a partir de agora te-
ríamos de pagar renda", conta a fa-
mília ao DN, apesar de o ministro 
adjunto garantira habitação, bem 
como o RSI para quem precisar. 

A Fundação Assistência, Desen-
volvimento e Formação Profissional 
de Miranda do Corvo, que lidera o 
projeto, não comenta a denúncia. 
O presidente, Jaime Ramos, remete 
"para meados de setembro" uma 
conferência de imprensa, e encami-
nhou as perguntas para Nataliya  

Beck, diretora técnica do Centro de 
Refugiados de Penda quedisse ape-
nas não ter de momento "informa-
ção suficiente e completa para res-
ponder.Ainda é bastante cedo para 
fazer o balanço do projeto. Estamos 
a trabalhar para encontrar as solu-
ções e dar as respostas adequadas". 

O projeto de Penela resultou de 
um protocolo com o Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF)."Antes 
de terminar este período, a entida-
de de acolhimento elabora um rela-
tório no sentido de informar se os 
refugiados se encontram autono-
mizados do ponto de vista econó-
mico, caso contrário compete ao 
grupo de trabalho operativo-que 
integra responsáveis de Segurança 
Social, IEFR Saúde, Educação-ava-
liar no sentido de continuarem aser 
apoiados pela SegurançaSocial, nas 
mesmas condições dos cidadãos 
nacionais e dos cidadãos estrangei-
ros residentes legais em situação de 
carência económica", respondeu ao 
DN o núcleo de imprensa do SEF, 
garantindo, no entanto, que os refu-
giados "continuam a beneficiar de 
aulas de língua portuguesa e dos de-
mais direitos previstos na Lei de Asi- 

lo, designadamente acesso ao siste-
ma de ensino, ao emprego e a medi-
das de formação profissional". Tan-
to a presidente do Conselho Portu-
guês para os Refugiados, Teresallto 
de Morais, como Rui Marques, da 
Plataforma de Apoio aos Refugia-
dos, se escusaram a tecer grandes 
comentários sobre a situação, por 
não terem envolvimento no caso. 

Elogio ao papel das autarquias 
Ao longo dos dez meses de projeto — 
atualmente, o programa de recolo-
cação da União Europeia já prevê a 
duração de 18 meses-os adultos 
frequentaram aulas de português 
num curso intensivo da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coim-
bra. A professora, Anabela Feman-
des, acabou por estabelecer uma re-
lação pessoal com as famílias e é 
uma das pessoas preocupadas com 
o que vai acontecer agora às 20 pes-
soas. "Percebi que são famílias es-
truturadas, pessoas bem formadas, 
e que só precisam de mediação para 
se integrarem no país." Nota como 
as mulheres foram destapando o 
rosto ao longo dos meses. 

Aya prepara-se para ser mãe e re- 

cebe-nos com o mesmo sorriso de 
novembro, à espera de uma menina 
que será portuguesa. Nas traseiras 
das paredes de cimento e tijolo que 
foram aquele prédio há pequenas 
hortas que nascem, entre os cam-
pos de futebol improvisados pelas 
crianças. Tildo isso faz parte do pro-
cesso de integração, como realça El-
sa Lechner, investigadora do Centro 
de Estudos Sociais da Universidade 
de Coimbra, com larga experiência 
e que também se interessou pelo 
caso de Penela e foi visitaras famílias. 

Questionado sobre o balanço que 
faz em relação ao processo de inte-
gração dos refugiados, Eduardo Ca-
brita defendeu que"há um consen-
so nacional em relação a esta maté-
ria e um esforço permanente na 
procura das respostas adequadas 
para fazer face a uma realidade que, 
pela sua dimensão e emergência, é 
complexa". O governo realça "o pa-
pel determinante que os municí-
pios e as instituições têm tido ao 
longo destes meses, colaborando e 
agindo proativamente neste pro-
cesso. E a forma como os portugue-
ses, um pouco por todo o país, têm 
acolhido e ajudado estas famílias". 

ENTREVISTA 
EDUARDO CABRITA 

Ministro adjunto, que tem acompa- 
nhado o processo de integração 

dos refugiados em Portugal 

As pessoas 
continuarão a ser 
acompanhadas" 

Com o fim do projeto de acolhi-
mento em Penela está previsto 
algum apoio para a transição? 
O processo de acolhimento de re-
fugiados em Portugal tem em vista 
a integração plena destes cidadãos 
e o acompanhamento de cada pes-
soa e de cada família na criação e 
na consolidação de um projeto de 
vida no nosso país. Esse trabalho 
tem vindo a ser feito nos 66 muni-
cípios que, solidariamente, já aco-
lheram pessoas refugiadas e, no 
caso de Penela, de forma bastante 
próxima e que consideramos posi-
tiva por parte do município e da 
instituição que as acolheu. Todas as 
crianças frequentam a escola e há 
pessoas que, ao fim de dez meses, 
já conseguiram emprego, o que re-
gistamos com satisfação. No caso 
dos adultos, foi também possível 
conseguir-se, na maioria das situa-
ções, o reconhecimento das habi-
litações. Naturalmente que, con-
cluído o programa em termos for-
mais, as pessoas, nomeadamente 
as mais vulneráveis, continuarão a 
ser acompanhadas. Houve uma 
percentagem da verba atribuída a 
cada pessoa que, com o consenti-
mento dos próprios, foi colocada 
numa conta poupança, para que 
possa ser usada nesta fase de auto-
nomização. As que não têm ainda 
emprego vão passar a receber ren-
dimento social de inserção 
E as famílias vão continuara residir 
nas casas em que estão, que per-
tencem ao IHRU ou à câmara. 
Parece-lhe que dez meses 
é tempo suficiente para 
a integração? 
As pessoas acolhidas em Penela 
estão ao abrigo do programa de 
reinstalação, que resulta de um pro-
tocolo com o ACNUR com a dura-
ção de dez meses. Neste momen-
to, o programa de recolocação da 
União Europeia já prevê a duração 
de 18 meses. Em qualquer uma das 
situações, independentemente do 
mecanismo formal de acolhimen-
to, o que o governo português pre-
tende, num trabalho conjunto com 
os municípios e com as instituições, 
é dar condições às pessoas para que 
se possam autonomizar. E esse é 
também, estou certo, o desejo da-
queles que escolheram o nosso país 
para fugirem da guerra. Nos casos 
em que tal não seja possível, estão 
garantidos os apoios sociais em 
Portugal, designadamente o aces-
so ao RSI. 

Portugal já recebeu 700 
refugiados em 66 municípios 
Apoio. Governo adiantou ao DN que em breve chegam mais 92 migrantes. Falta uma semana 
para encerrar o projeto com 20 refugiados em Penela, que levantam dúvidas quanto ao futuro 


